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Introdução:  

A tuberculose, doença infecto contagiosa, causada na maioria dos casos pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis e transmitida por via respiratória, ainda representa um grande desafio para a Atenção Primária à 

Saúde (APS), no Brasil 1 . De acordo com dados do Relatório Global de Tuberculose de 2022, o país ocupava 

a 4° posição entre os 30 países com maiores taxas de contaminação 2, tais dados reafirmam a importância 

do estudo acerca do manejo da doença e suas implicações atuais.  

Nesse sentido, a APS configura-se como componente essencial de cuidado, visto que grande parte 

das ações de prevenção, rastreamento, diagnóstico e tratamento da população são realizadas por meio dela 

3.  

Dessa forma, o presente estudo visa a análise de estratégias desenvolvidas na APS relacionadas ao 

enfrentamento do quadro da tuberculose no país.  

 

Método:  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, estruturada pela elaboração da questão norteadora 

4, “Quais são as problemáticas envolvidas no manejo e tratamento da tuberculose na APS no Brasil?”, por 

meio da estratégia PICO - Patient, Intervention, Comparison, Outcomes 5.  

 As pesquisas foram realizadas em julho de 2024, de maneira independente e simultânea pelos 

pesquisadores e as bases de dados escolhidas foram MEDLINE e SCIELO. Como critérios de inclusão foram 

estabelecidos artigos relativos à questão da pesquisa, publicados nos últimos 5 anos e que retratavam o 

cenário da APS.  

Inicialmente foram identificados 556 trabalhos, sendo excluídos 188 após recorte temporal e 

classificação de acordo com os critérios de elegibilidade, resultando em 7 trabalhos incluídos no estudo.   

 

Resultados:  

 Entre os trabalhos incluídos, o mais recente foi publicado em 2019, e o mais antigo em 2019, 

inteiramente em periódicos  nacionais com foco em saúde pública e epidemiologia no contexto brasileiro. 
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Como principais métodos de coleta de dados, destaca-se a realização de entrevistas estruturadas e avaliação 

de dados disponíveis em sistema de informações governamentais.  

Entre os principais resultados observados nos trabalhos avaliados, estão a insatisfação dos 

profissionais de saúde envolvidos no cuidado, que referem capacitação insatisfatória acerca da doença 6 e 

para com a estrutura das unidades de saúde que trabalham 7, que muitas vezes deixam a desejar e dificultam 

a efetividade do cuidado .  

Ademais, evidencia-se também a baixa criação de vínculo entre a população e a equipe de saúde 

responsável, princípio essencial para a corresponsabilização e enfrentamento da doença.  

Além disso, os dados avaliados pela revisão mostram também a baixa adesão populacional ao 

tratamento 8, relativos principalmente a desigualdade social, baixa escolaridade, questões financeiras e 

dependências químicas 9  associadas ao quadro patológico da tuberculose.  

 

Discussão:  

Com base nos dados avaliados, é possível discutir sobre diversos parâmetros associados à 

problemática da tuberculose na APS nos dias atuais. Entre eles está a criação de vínculo entre os pacientes 

e os profissionais de saúde, fator essencial preconizado pelo Ministério da Saúde,  para a  

corresponsabilização de tratamento e elevação do potencial terapêutico, devendo ser mais implementado nas 

unidades de saúde 10.  

Ademais, outro ponto relevante encontrado é a baixa capacitação dos funcionários da APS 

responsáveis pelo cuidado na prática, evidenciando uma fragilidade de conhecimento acerca da doença, que 

acaba por dificultar o processo assistencial  e a melhora do quadro de forma geral 11.  

Além disso, destaca-se também como barreira ao manejo, a presença de dificuldades logísticas e 

estruturais das unidades de saúde, que muitas vezes não estão preparadas para oferecer o serviço completo 

e efetivo à população doente 11.  

Outro fator marcante encontrado durante a avaliação, é relativo às desigualdades regionais nos 

números de pacientes contaminados e tratados, destacando-se negativamente a região Norte do Brasil, 

evidenciando certa vulnerabilidade social. Dessa maneira urge a necessidade de avaliação individualizada e 

distribuição de recursos, para que a equidade defendida pelo Sistema Único de Saúde (SUS) seja efetivada 

12.  

 

Conclusão:  

Dessa maneira, conclui-se que apesar dos esforços para a melhoria do quadro associado ao manejo 

da tuberculose, o país ainda possui déficits em vários âmbitos. Nesse sentido, a presente revisão contribui 
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para a avaliação crítica da problemática, expondo por meio da visão dos profissionais de saúde e da análise 

de dados, uma síntese das principais fragilidades encontradas, visando contribuir para a mudança das rotinas 

das unidades de saúde e melhora dos parâmetros associados à tuberculose no Brasil.  
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